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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE: EFICÁCIA DE UM 
ENSINO DE SUPORTE BÁSICO DE VIDA PARA 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 18

Caio Winch Janeiro
Discente de Medicina – Centro Universitário de 
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RESUMO: Introdução: Suporte Básico de Vida 

(SBV), é o conjunto de medidas que objetivam 
o suporte de vida à vítima de um mal súbito. 
Por ser um espaço com um grande número de 
crianças, o ambiente escolar torna-se um local 
favorável a acidentes. Os professores, além de 
educadores, tornam-se os primeiros a prestar os 
cuidados de Primeiros Socorros até a chegada 
de uma equipe de atendimento. Objetivo: Este 
projeto de pesquisa tem como principal objetivo 
analisar a eficácia de um ensino em SBV para 
discentes de pedagogia e profissionais da 
área da educação. Materiais e Métodos: Foi 
realizado um mini-curso teórico-prático para 
78 pessoas, sobre o tema em questão, com 
aplicação de pré e pós-teste (15 questões 
de múltipla escolha) referentes aos assuntos 
abordados no mini-curso. Resultados: O teste 
aplicado aos voluntários antes da explicação 
do conteúdo mostra que, em média, o público 
não capacitado acertou menos questões em 
comparação ao público capacitado. Após a 
explicação do conteúdo teórico e realização das 
práticas, as médias de acertos praticamente se 
igualaram entre os dois públicos. Discussão: Os 
resultados obtidos no teste aplicado antes do 
treinamento não apresentaram uma diferença 
significativa entre os grupos (p=0,1942). Após o 
treinamento houve um aumento significativo na 
quantidade de acertos por aluno, com p<0,0001 
para ambos os casos e a média dos grupos 
praticamente se igualaram. Conclusão: O 
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treinamento e simulação de SBV é um método eficaz de ensino e deve ser estimulado 
mesmo em meios leigos, e sua prática periódica deve ser realizada, evitando o 
esquecimento.
PALAVRAS-CHAVE: educação em saúde, suporte básico de vida, primeiros socorros.

HEALTH EDUCATION: EFFECTIVENESS OF A BASIC LIFE SUPPORT 

EDUCATION FOR EDUCATION PROFESSIONALS

ABSTRACT: Introduction: Basic Life Support (SBV), is the set of measures that aim the 
life support to the victim of a sudden illness. Because it is a space with a large number 
of children, the school environment becomes an accident-friendly place. Teachers, in 
addition to educators, become the first to provide First Aid care until the arrival of a care 
team. Objective: This research project has as main objective to analyze the effectiveness 
of teaching in SBV for pedagogy students and professionals in the area of ​​education. 
Materials and Methods: A theoretical-practical mini-course was held for 78 people, on 
the subject in question, with pre and post-test (15 multiple choice questions) related 
to the topics covered in the mini-course. Results: The test applied to volunteers prior 
to the content explanation shows that, on average, the untrained audience got fewer 
issues compared to the trained audience. After explaining the theoretical content and 
performing the practices, the means of correct answers practically equaled between the 
two publics. Discussion: The results obtained in the test applied before the training did 
not present a significant difference between the groups (p = 0.1942). After the training 
there was a significant increase in the number of correct answers per student, with p 
<0.0001 for both cases and the average of the groups practically equaled. Conclusion: 
The training and simulation of SBV is an effective method of teaching and should be 
encouraged even in lay means, and its periodic practice should be performed, avoiding 
forgetting.
KEYWORDS: health education, basic life support, first aid.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças cardiovasculares são as principais causas de mortes tanto em 
território nacional quanto internacional. Quando estas se manifestam na forma de 
morte súbita, a mortalidade extra-hospitalar é elevada e ocorre devido à falta de 
início precoce da Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) e acionamento de serviço 
especializado (GONZALEZ et. al., 2017).

O Suporte Básico de Vida (SBV) é definido como a primeira abordagem da 
vítima e abrange a desobstrução das vias aéreas, ventilação e circulação artificial. 
Nessas manobras, são acrescentados o acesso precoce ao serviço de emergência, o 
atendimento avançado e a desfibrilação (PERGOLA et al., 2009). O reconhecimento 
da efetividade da assistência precoce às pessoas em situação de emergência seja 
por mal súbito, acidentes ou violência, resultou no surgimento de vários serviços de 
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saúde, públicos e privados, de Atendimento Pré-hospitalar (APH) (AHA, 2015). 
O SBV abrange um conjunto de medidas e procedimentos técnicos que objetivam 

o suporte de vida à vítima até a chegada da equipe de emergência, traçando um 
padrão para o atendimento, tendo como alguns de seus objetivos principais não 
agravar lesões já existentes assim como gerar novas lesões (iatrogênicas). 

Um rápido SBV proporciona uma maior de chance de sobrevivência da vítima, 
visto que, a cada minuto de atraso no início das manobras de reanimação, essa 
chance diminui em torno de 10% (VICTORELLI et al., 2013). 

A evidência científica identifica que o início precoce da formação em SBV na 
comunidade traz ganhos efetivos significativos como a diminuição da morbidade 
e mortalidade por parada cardiorrespiratória (PCR). Quanto mais cidadãos 
apresentarem formação em SBV, maior será a possibilidade deste ser realizado 
eficientemente, com aumento da sobrevida em contexto pré-hospitalar (TAVARES et 
al., 2016). 	

Por ser um espaço com um grande número de crianças e onde se trabalha 
diferentes atividades esportivas, o ambiente escolar torna-se um local favorável a 
acidentes (SENA et al., 2008). Os professores, além de educadores, tornam-se os 
primeiros a prestar os cuidados de Primeiros Socorros até a chegada de uma equipe 
de APH (DE SIQUEIRA et al., 2011).

Desta forma, acredita-se ser importante que os educadores estejam orientados 
e capacitados a agir frente a situações que envolvam risco à vida de seus alunos, 
visto que apenas a solidariedade nessas situações não é o suficiente, é necessário 
a técnica correta para um resultado positivo (SANTOS, 2016). Com isso, o presente 
projeto de pesquisa tem como objetivo analisar a efetividade e a importância de um 
ensino em SBV para discentes de pedagogia e profissionais da área da educação.

2 | 	OBJETIVOS 

Este projeto de pesquisa tem como principal objetivo analisar a eficácia de um 
ensino de Suporte Básico de Vida para discentes de pedagogia e profissionais da 
área da educação.

Como objetivo específico, tem-se:
•	 Despertar o interesse de equipes de gestão educacional por cursos na área 

de Suporte Básico de Vida;

•	 Possibilitar um melhor atendimento à vítima;

•	 Diminuir os prejuízos à vítima e ao prestador do atendimento quando ocor-
rerem estes tipos de situações em ambiente escolar.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto foi realizado na Divisão Municipal de Educação de Panorama/SP, 
localizado na Avenida Rodion Podolski, 1995 e o Laboratório de Simulação Realística 
do Centro Universitário de Adamantina – UniFAI, localizado na Avenida Francisco 
Bellusci, 1000 – Adamantina/SP.

Os dados para essa pesquisa foram coletados em 3 fases. A primeira corresponde 
à aplicação de um questionário (Pré-teste) com 15 perguntas de múltipla escolha 
divididas da seguinte maneira: duas questões sobre Parada Cardiorrespiratória, 
duas questões envolvendo convulsão, duas questões a respeito de desmaio, três 
questões relativas a engasgo, três questões discutiam sobre queimadura e três 
questões acerca de procedimentos em casos de choque elétrico. As questões foram 
formuladas de maneira tal que cada questão continha: uma alternativa correta; uma 
alternativa incorreta, mas que seja uma crendice popular; uma alternativa incorreta 
e que seja algo prejudicial à vítima ou ao prestador do socorro; e uma alternativa 
“não sei”.

Os questionários foram aplicados pelos próprios pesquisadores, membros da 
Liga Acadêmica de Urgência e Emergência - UniFAI (LAUE), ao público-alvo de 
maneira presencial.

A segunda etapa se deu através de um minicurso, apresentado de forma 
expositiva e demonstrativa pelos próprios autores da pesquisa, graduandos em 
medicina, e supervisionado por um médico responsável, tendo duração de 4 horas. 
A exposição foi centrada na transmissão oral dos conteúdos, com utilização de 
aparelhos de multimídia (fotoprojeção para exposição de slides), enquanto o método 
demonstrativo centrou-se na explicação e demonstração de tarefas, seguida da 
realização de exercícios práticos, com uso do desfibrilador externo automático 
(DEA) e de bonecos de simulação realística. Por fim, a terceira etapa constituiu-
se da aplicação do mesmo questionário (Pós-teste) utilizado na primeira fase, para 
comparação do número de acertos e erros antes e após o curso. 

A pesquisa contou com uma amostra de 78 pessoas. Os participantes foram 
divididos em dois grupos: os que já tiveram algum tipo de capacitação em primeiros 
socorros (39 participantes) e os que nunca tiveram nenhum tipo de capacitação (39 
participantes). Foram excluídos da pesquisa aqueles participantes que não assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, os que responderam apenas o pré-
teste, os que responderam apenas o pós-teste e os que deixaram o ambiente da 
pesquisa antes do término da apresentação.

Para verificar se os voluntários que realizaram o treinamento apresentaram 
em média uma melhora significativa na quantidade de acertos, aplicou-se o teste 
t de Student para observações pareadas. Já, para comparar os dois grupos (os 
capacitados e os não capacitados) antes de realizarem o treinamento, aplicou-se o 
teste t de Student para amostras independentes. Foi considerado significante o valor 
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de p menor que 0,05 para todos os testes realizados. Utilizou-se o software BioEstat 
5.0 para realizar as análises estatísticas.

Respeitando os aspectos éticos, conforme a resolução nº 196/96, foi esclarecido 
o objetivo do estudo aos participantes. A assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido foi obtido, autorizando a realização das entrevistas com os voluntários 
e dando continuidade à execução do projeto.

A pesquisa em questão foi submetida à análise do Conselho de Ética em Pesquisa 
do Centro Universitário Antônio Eufrásio de Toledo de Presidente Prudente, e aprovado 
pelo parecer consubstanciado 2.690.575/18 (CAAE: 89542918.7.0000.8132).

4 | 	RESULTADOS

Tabela 1. Análise da média de acertos no Pré-Teste de voluntários não capacitados e 
capacitados.

O teste aplicado aos voluntários antes da explicação do conteúdo mostra 
que (Tabela 1), de um total de 585 questões, 355 (60,6%) delas foram assinaladas 
corretamente pelo público não capacitado enquanto que os capacitados tiveram 395 
(67,5%) respostas corretas, indicando uma média de 9,1 e 10,1, respectivamente. 

Tabela 2. Análise da média de acertos no Pós-Teste de voluntários não capacitados e 
capacitados.

Após a explicação do conteúdo teórico e realização das práticas, o número 
de questões assinaladas corretamente foram 560 (95,7%) e 568 (97%) para os 
participantes que não tiveram nenhum tipo de capacitação anteriormente e para 
os que já tiveram capacitação, respectivamente (Tabela 2). As médias de acertos 
encontradas foram de 14,4 para os não capacitados e 14,6 para os capacitados. 
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Nos dois casos houve um aumento médio significativo na quantidade de acertos 
por participante, com p<0,0001 para ambos os casos, indicando que o treinamento 
realizado pelos pesquisadores foi eficiente, praticamente igualando o conhecimento 
dos dois públicos participantes.

5 | 	DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no pré-teste mostraram que não havia diferença 
significativa entre os grupos (p=0,1942). Estudos indicam que os treinamentos 
práticos tendem a mostrar melhor absorção do conteúdo e que também devem ser 
feitos periodicamente (RIBEIRO et al, 2013). A razão do conhecimento do público 
capacitado estar próximo do público não capacitado, pode ser pelo fato de que o 
treinamento periódico não esteja acontecendo, levando ao esquecimento.

Analisando os resultados do pós-teste, pode-se notar que nos dois grupos 
houve um aumento médio significativo na quantidade de acertos por participante, 
com p<0,0001 para ambos os casos, indicando que o treinamento realizado pelos 
pesquisadores foi eficiente, praticamente igualando o conhecimento dos dois públicos 
participantes.

6 | 	CONCLUSÃO

Concluímos que o treinamento e simulação de SBV é um método eficaz de ensino 
e de extrema importância para profissionais que atuam e irão atuar na educação e 
devem ser estimulados mesmo em meios leigos, como escolas e empresas. 

Ressaltamos que o treinamento periódico deve ser realizado, levando a uma 
melhor absorção do conteúdo e evitando o esquecimento. Esperamos que a pesquisa 
possa avivar nos gestores da área da educação o interesse pela capacitação de 
seus profissionais. 
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